4ª AULA DO CURSO DE CRISMA
VER

I-  Historia da Salvação (Patriarcas)

A Terra foi repovoada, mas o homem voltou a pecar e a praticar o mal. Deus resolveu, então, formar um povo. Para isso escolheu um homem para ser o PAI do povo.

Abrão vivia em Harã quando foi chamado por Deus (GEN 12, 1-3). Abrão sai de Harã com Sarai, sua esposa e seu sobrinho Lot e vai para a Palestina, terra que Deus prometeu, e lá se estabelece. 

Devido a uma grande fome, Abrão foi para o Egito, onde enriqueceu e depois retornou à Palestina. Como Abrão era muito rico e não queria entrar em discórdia  com seu sobrinho Lot,  pediu para que ele escolhesse uma parte da terra para ficar. Lot escolheu a planície do Jordão e Abrão ficou com a terra de Canaã. Deus confirmou-lhe a terra e prometeu-lhe uma numerosa descendência  (GEN 13, 8-18).

Passados alguns anos, Sarai, mulher de Abrão, temendo não dar descendentes ao marido (já que era estéril), entregou-lhe sua escrava Agar. Abrão teve um filho com Agar e o chamou de Ismael. 

Anos depois, o Senhor volta a falar com Abrão e cela definitivamente uma aliança com ele (GEN 17). Por esta aliança, Deus confirma a terra que deu a Abrão,  muda o nome de Abrão, que significa pai elevado, para Abraão, cujo significado é pai de uma multidão; além disso, garante que a aliança será passada de geração em geração. Deus também muda o nome de Sarai para Sara e a abençoa dizendo que ela será mãe de uma nação e que dela sairão reis. O Senhor abençoa também a Ismael, Prometendo-lhe uma extraordinária descendência, mas diz que ele não será o herdeiro da promessa de Abraão. Este herdeiro será um filho de Sara que se chamará Isaac. Como sinal desta aliança, Deus ordenou que Abraão fosse circuncidado, assim como seu filho Ismael e todos os homens de sua casa, livres ou comprados. Além disso, todo varão que nascesse deveria ser circuncidado no oitavo dia de vida .

Após a aliança, Sara engravidou e deu à luz  Isaac.

Pouco depois de Sara conceber, Deus revela a Abraão que vai destruir Sodoma e Gomorra. Abraão intercede por elas, mas o único homem justo naquelas cidades era Lot, sobrinho de Abraão. Deus manda que Lot saia de Sodoma com sua família e destrói as cidades.

Depois do nascimento de Isaac, Deus coloca  Abraão à prova: manda que ele ofereça seu filho em sacrifício como prova de sua devoção ao Senhor.  Mesmo sofrendo muito por perder seu filho único, Abraão obedece a Deus. Momentos antes de sacrificar Isaac, um anjo do Senhor impede Abraão. Deus ficou muito satisfeito com a fidelidade de Abraão e renovou as bênçãos sobre ele.

Abraão, já velho, manda buscar na casa de seu irmão Nacor uma noiva para Isaac. Rebeca, neta de Nacor, é escolhida para desposar Isaac.

Isaac e Rebeca tiveram  filhos gêmeos: Esaú, o primeiro a nascer,  e Jacó. Esaú tornou-se um hábil caçador e era o preferido de Isaac. Jacó tornou-se pacífico e era o preferido de Rebeca. 

Certa vez, Esaú chega exausto do campo, encontra Jacó cozinhando e lhe pede um prato de comida. Jacó propõe a Esaú que troque seu direito de primogenitura por um prato de lentilhas. Esaú pensa: “- De que me vale o direito de primogenitura se morro de fome.”  e vende a primogenitura a Jacó (GEN 25, 29-34).

O Senhor abençoou Isaac e renovou com ele a aliança firmada com Abraão. 

Isaac já estava velho e sem enxergar direito; com medo de morrer sem abençoar seu filho, mandou chamar Esaú. Sabendo da venda da primogenitura, Sara, manda que Jacó tome o lugar do irmão. Assim foi feito e Jacó foi abençoado em lugar de Esaú. Quando Esaú descobriu, quis matar Jacó, que teve que fugir. Isaac ordena que Jacó vá para a casa de Nacor, avô de Rebeca (GEN 27).

A caminho de Harã, Jacó tem um sonho em que Deus renova a promessa a ele e manda que vá sem medo, pois o acompanhará onde for sem o abandonar. Jacó, despertando do sonho, diz que se Deus o acompanhar, o proteger, não deixar que lhe falte o que comer e vestir e o conduzir em paz de volta para casa, ele, Jacó, além de ter Deus como o Senhor, pagará o dízimo de tudo que ganhar. Ali, Jacó ergueu um altar e chamou o lugar de Betel (GEN 28, 10-22).

Chegando à casa de Nacor, Jacó é recebido por Labão, irmão de Rebeca. Jacó passa a servir Labão e desposa suas duas filhas. Tem com elas 11 filhos (GEN caps. 29 e 30). Jacó serve Labão por muitos anos até que o Senhor ordena  que volte para casa. Jacó sai da casa de Labão e é perseguido por ele e é alcançado. Jacó e Labão fazem um pacto e Jacó segue sua viagem em paz (GEN 31). 

A caminho de Canaã, Jacó roga a Deus que o proteja, a suas mulheres e a seus filhos, da ira de Esaú, e manda a ele um mensageiro com presentes. 

Prosseguindo viagem, Jacó se retirou sozinho e, durante a noite até o amanhecer, lutou com “alguém”, que, não podendo vencê-lo, abençoou-o pela manhã e trocou seu nome para Israel, porque  lutou com Deus e com os homens e venceu (GEN 32, 9-31).

Esaú vai ao encontro de Jacó e, ao contrário do que se esperava, o abraça e o recebe fraternalmente.

Jacó se estabelece em Hebrom, mas depois retorna a Betel para cumprir o que prometera a Deus. Lá, Deus confirma a promessa que fez a Abraão e a Isaac (GEN 35, 10-15). Quando partiram de Betel, Lia, uma de suas esposas, deu à luz  outro filho e morreu perto da cidade de Efrata, hoje chamada Belém. 

Ao todo, Jacó teve 12 filhos e uma filha, eles são: Rubem, Simeão, Levi, Judá, Issacar, Zabulon e Dina (filhos de Lia); Gad e Aser (filhos de Zelfa); José e Benjamim (filhos de Raquel); Dã e Neftali (filhos de Bala).

Após a morte de Isaac, Jacó estabeleceu-se na terra de Canaã. Seus filhos cuidavam dos rebanhos. Jacó tinha uma predileção especial por José, seu primeiro filho com Raquel, a mulher que realmente amava. Isso provocava a inveja dos outros irmãos, ainda mais quando José começou a ter sonhos em que se sobrepunha aos irmãos (GEN 37, 5-11).

Certa vez, os irmãos de José estavam no campo com os rebanhos. Jacó mandou que José fosse ao encontro deles em busca de notícias. Percebendo que José se aproximava, seus irmãos queriam matá-lo. Impedidos por Rubem, resolveram vendê-lo a uma caravana que se dirigia para o Egito. A Jacó, os irmãos disseram que José foi morto por uma fera.

Uma vez no Egito, José foi vendido a um oficial da guarda do faraó. Como Deus estava com José, ele prosperou e ganhou a confiança de seu dono. Devido a calúnias lançadas pela mulher do oficial, José foi preso. Na cadeia, conheceu dois empregados do faraó; esses empregados tiveram sonhos e José os interpretou de forma correta. Tempos depois, o faraó teve sonhos que ninguém conseguia interpretar. José foi chamado e, mais uma vez, conseguiu interpretá-los  (GEN 41, 25-36).

José ganhou a confiança do faraó e acabou se tornando 1º ministro do Egito. Como José havia previsto nos sonhos do faraó, sobreveio um período de fome e todos os habitantes  do Egito e das cidades vizinhas foram comprar suprimentos. Dentre as muitas pessoas que o procuravam, vieram os irmão de José, mas não o reconheceram. José se revela e o faraó convida toda família a se instalar no Egito. José fez uma grande administração no Egito e acumulou muitas riquezas. 

Jacó também se mudou para o Egito, onde viveu até o fim de seus dias. Antes de morrer, Jacó reúne seus filhos, faz uma benção sobre cada um deles e distribui a terra que tinha por herança. Cada filho de Jacó se tornou chefe de um povo; esses povos ficaram conhecidos como as doze tribos de Israel (GEN 49, 1-28). 

A família de Jacó se estabeleceu no Egito e ali ficou por muitos anos.

JULGAR


Que mensagem você tira da primeira parte do Gênesis (A Criação)

AGIR


Que ensinamentos  contidos na segunda parte do Gênesis (os Patriarcas) você pode aproveitar em sua vida, hoje.

